
ACTA NQ. 24 

REUNIÃO - 6-82 

A(.:»: 
Aos q ua tro dias do mês de Junho do ano de mil n ove c e nto s 

e oi t e nt a e doi s , ne st a c i dade de Ave i r o , Edi f íci o dos Pa ços d o Con ce l h o 

e Sala das Reuni~e s da C ~m a r a Muni c i p a l , reuniu ordina r iamen t e a mesma 

Câmara sob a Presidênc i a do Pre s i den t e , S r . Dr . Jos é Gi r ã o Pe r eira e c om 

a pre s e n ç a dos Vereadores Sr s. Eng Q • Ma nue l Fe rre ira da Cr uz Tavares , D. 

Zulmira En eida de Sousa S i l v~ e Cristo Barreto Ce r q ue i r a , Eng c • JosI Ar

é n i o Se q ue i r a Pereira , An t6n i o Rodrigue s Garcês , Eng o• Luís Vi tor de 

Azevedo Fél i x e Cus t 6 d i o das Neve s Lop e s Ramos . 

Declarada ab ~ rt a a r e u n i ã o e tendo prev iamente s i d o dis

r i buí do p o r t o do s o s membros o respec t i vo texto , foi dispensada a l e i t u

ra da a c ta , de acor do com a disp osiç ão leg a l q ue p e r mite t al p r oc e d i me n t o. 

BALANCETES ; - Presente o b a l an c e t e des t a C ~ar a Muni c i pal 

r e s p e i t a n t e a o dia de on t e m, q ue a p r esent a um s al do de se is milh~e s t r i n

t a e oito mi l t r e z e nto s e sesse n t a e o i to e sc u dos , em di nhe i r o e se t e ce n 

t os e vinte e do i s mil t r e z e nto s e v int e e no ve esc udos e ci n q ue n t a ccn

tavo s , doc umentos de de sp e s a . 

TURISMO: - Pel o Sr . Preside nt e do Tu r i s mo fo r a m apresen

t a do s o s segui n te s a s sunto s : 

Bo ur ges e Avei r o - Ci da de s I r mãs : - O Sr . Presidente do 

Turismo deu c onhe c i me n to de uma cart a v i n da de Bo ur ges , que a q ui se dá 

c omo t r a n scri t a . e q ue , a convit e da edil ida de , se r á mont ado na "63Q • FOI 

RE EXPOSITI ON NATl ü NALE DE BOlmGES" um pav ilhao de promoç ã o turí s t ica e 

de a r t e s ana t o e , a i n da , q ue s e r á f e i t a uma exp o s ição de p i nt ur a c om a 

colabo r a ção do Cl ub e do s Ga l i t os , t e n d o s i do de l i be r a do , por unan i mi dade , 

que a C~ar a Munic i p al s e faç a r epre s entar . 

e c ep c ioni s t as Eve n t ua i s : - De acordo com a i nfo r maç ão 

prestada p elo s Se r v iços ~ Tur ismo , f o i t ambé m de l ibe r a do , p o r unani mi dade , 

admit ir ao servi ço , e m re g i me de c ontra t o a p r a z o , Gi l da Ferr e ira Neves 

e Ma ria Hele na Ro drigue s Du a r t e , p ara pre stare m s e r v i ç o c omo r e cep c ioni s 

t a s , com um v e n c i me nto co rresp onde nte a o c a rg o de Té c n i c a Auxi liar de Tu

rismo de 2ª. c las s e . 
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Fe s t a s da Ri a : - O Ve r eador Sr. Gar c e z p r e s tou o rme 

ri z a da in f o r ma ç ã o s obre a e l a bo r a çã o do prog r a ma das Fe st a s da ' a 

~SC OLAS DO CONCELHO - CRIAÇÃO DA ESCOLA PRI MAR I A DE 

CABO LUI S : - A Câ ma r a t omou c onhec i me nto d o o f í c i o n Q. 2155 , de 10 de 

Mai o , ól timo , da Di re c ç ã o Esc ol ar de Ave iro , a c omunicar que a prop ost a 

para a c r i aç ! o da Escola da loc a lida de de Ca bo Lu í s f oi supe r i o r ment e 

aprova d a em 1 9 de Abr il , f indo , t endo si d o de l i be r a do da r c onhe c i me n t o 

do f a c t o à Junt a de Freguesia de Es g ue i r a . 

ARRANJO DO LARGO DO ROSSIO - CONC URSO DE I DE IA S~ - Fa ce 

à car t a do Ar quit ect o Hél der T'rci o Gui ma r ã e s , de 18 de Maio , fi n do , que 

a qui s e dá c omo t r ansc r it a , f o i deliberado , p or . unanimidade , au t ori zar o 

p agame nt o da f ac tu r a da qua nt ia de cent o e oite n ta e no ve mi l e t reze n t o s 

escudos , c or r e s p onde n t e a os hon orár io s r espei t a n tes à a p r o va ç ã o da fa s e 

do programa- base p a r a o Projecto do Edi f íc i o de Equi pamento n o La r g o ao 

Rossio . 

ROVAS DES PORTI VAS : - Fe i delibe r a do , po r unani mi da de , 

o f ere c er uma t aça à Comissã o Or g anizadora do IV Concur so de Pe s c a da Ri a 

q ue s e re a l iza nest a c i da de n o pr6ximo d ia 10 do m ~s em curso . 

ALIENAÇ ÃO DE BENS - ZONA A SUDESTE DE CAC I A: - No s e g u i 

men to da de l i bera ção t omada na r e união de 1 8 dú J ulho do a no de 1 9~0 que 

a l ie n o u o s lotes n Os . 13 e 14 d o Sec tor VI do Zona a Sude ste de Ca c ia a o 

Sr . Manuel Aug us t o Pi res , f oi de li bera do , p or un an i mi da de, t e n do em v i s t a 

ue se ve r ifi c ou que os r e f e ri do s lo t es não e ram ain da ; ~ rop ri e d ade do Mu

n ic í pio , con f irmar a r eferida a l i e nação p e l a quan t i a de ce nt o e t r i n t a e 

ci n co mil s e t e c ent os e oit o esc ud os , c a da l o te e co nferir p ode r e s a o Sr . 

Presidente , o u a que m s ua s ; e z e s f i z e r, p a r a out orgar n o resp e c ti v o c on t ra 

t o . 

AR1 UES E J ARDI NS : - Fac e à cart a da Par6 qui a de Nos s a 

Se nh ora da Gl 6 r i a, que a q ui se dá c omo t ran s c r i t a , fo i del i berado , po r 

un a n i mi dade , a u t or izar a cedência do Pa rque Mun i c ipa l pa r a a r e a lizaç a o 

do " Di a da Comuni d a de " n o p r 6x i mo di a 13 do c or ren t e m~s . 

MERC ADO MANUEL FI RMI NO : - De c on f o r mi da de com a partici 

pação q ue a qu i se dá c omo t r a n s crita, ap r e s e n t a da p elo Fisca l Herc ulano 

Gonçalves Carval ho s a e tendo em v i s t a q ue à s s egu n das- f e i ras há p ouc a 

a l l u€nc i a de comp r ado r es e ve ndedore s , f oi deliberado , po r unan i mi dade, 

encerrar ao p úb l i c o o Me r c a do Nanue l Fi r mino todas a s segunda s-fe i r a s , a 

p a r t ir de 5 de Julho , p r6x i mo , com o fim de se e fe c t ua r a l i mpeza i nteri or 

e e x teri or do r e f erido Me r c a do . 
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rado por unan i mida de , a u t o r i z a r o pagament o da 2a. S i t uação da Obra 

"Construção de Um Pavilhão na Escola da G16ri a lt , a d j u di cada a Ant6nio 

Evangelista Couto , da q ua n t i a total de cento e oitente e tr~s mi l sete 

centos e cinquenta escudos . 

VI STORI AS - CONSTITUI ÇÃO DE PROPRIEDADE HORIZONTAL : 

No seguimento da delibe r ação tomada em 5 de Fe vere i ro do ano em curso , 

foi novamente presente o processo NQ . 296/81 , de Manuel Marques Dias , a 

requerer vistoria p a r a e fei tos de constituição de p r op r i e dade horizontal 

do prédio sito na R. da Senhora do Alamo , em Esgueira . Analisado o proce ~ 

60 e ap6s troca de impressões , a Câmara deliberou , por unanimidade , defe 

rir a pretensão formulada , com a condição de serem con s t i t u í das s ome n t e 

duas fr a c ç õe s aut6nomas , formadas uma pelas fracções " AM e "B" e outra 

pela ·C", conforme s e refe re na planta al'lexa . 

ATRIBUI~ÃO DOS FOGOS DO EDI F!C 

crONAL DA QUINTA DO CANHA : - Face ao 

MaurIcio e à informação p re stada p e l o s Se rviços ~unicipais de HabitaGão , 

que aqui se dão c omo transcritos , fo i deliberado , po r unanimidade , excluir 

do c on c ur s o p a r a atribuição dos fogos d o Edifício-Torre do Núcleo Habita

c ional da Quinta do Ca nh a , o c onc orrente atrás mencionado . 

ESCOLAS DO CONCELIIO - AQUI SI ÇÃO DE MOBILI ARI O: - Ap6s 

pré via troca de i mpre s s õe s e por p r op osta da Ve r eadora D. Ene i da , foi 

deliberado , por unanimidade , adjudicar à Firma Cimilar - Ca rp i n t a r i a e 

M6veis , Ld a . , o fornecimento do seguint e mat e r ial destinado à s Esc olas 

Primárias de Nariz e de Az urva , pe l a q ua nti a to t a l de seiscentos e vint e 

e tr~ s mil novecentos e novent a e dois escudos e t rint a centavos , c om a 

inclusão do I mp o s t o de Transação : 54 c a r t e i r a s nO. 2 ; 36 ca r t ei r as nO. 3; 

108 c adeiras nO. 2 ; 72 cadeiras n Q. 3 i 6 secretárias i 6 c a de iras para 

adultos ; 7 a r má r i o s fechados ( qua t r o p or tas) ; 7 armários com 2 p ortas e 

15 caci fos; 6 estantes p ara pintura t i po A; 6 e s tan t e s p ara pintura tipo 

B; 10 bancos corrido s . 

ALIENAÇÃO DE BENS : - Na se q uênci a das várias de l iberações 

já tomadas s obr e o a s s u nt o e ap 6s prolongada t r oc a de i mp r e s s õe s, foi 

deliberado , por unanimidade , aut orizar a al i e nação de duas par c e las de 

t e rre no , sitas em S . Jac i n t o , a o s Srs . Jo s é Dima s Silveira Martins Cota 

e Maria Marquinhos Gonçalves e encarrega r o Sr . Eng O• Maçarico de faze r 

um estudo das respectivas á r e a s e aval i ações . 



c;v~;;2I 

LANO I NTEGRADO DE SANT I AGO - REALOJAML'lITOS : s ~ 

uê n c i a da toma da na re un i ã o ord i nária de 21 de de libera ç~o Mai ~~ ~ 

timo , o S r . Preside n t e c omun i c o u q u e e s te ve em Lisboa no Fundo de Fo

mento de Hab i t ação e que f oi i n f orma do de q ue a c ur to p r a zo se r ã o r e 

inic iadas a s obras de c onst r u ç ã o dos e difí cios de stinados aos r e al o ja

ment o s de San t iag o . 

BAIR SOCIAL DO CAl ÃO: - Acerc a do a s s unto e depo is de 

o S r . Presidente t er com un ic ado que o Fun d o de Foment o de Habitaç ã o n ã o 

vai procede r à s obras de a cabamento das casas do Caião , seg uiu-se t r oca 

de i mp r e s s ões em que intervieram t odo s os se nhores Vereador e s , ac e r ca 

da f orma de v i r a r e s olver o problema , uma v e z que os f og o s Se encontram 

j á t o do s a tr i huí dos, ficando o a s s un to par a estudo e ulterior reso luç ã o . 

TRANS I TO: - Face a o teor do o fíc i o No . 1311/ST , de 18 de 

Haia , 61 t i mo , fo i de l i berado , po r una nimidade , mandar coloca r um s i nal de 

STOP n a Rua José Lu c ian o de Cast r o, junto à saí da da Pass agem Infe rior 

de Esgueira , no sentido p oe n t e - n a s c e n t e . 

Po r p rop osta do Ve r e a dor Sr . En g Q • Cr uz Tavares , f oi 

também de l i be ra do , por unan im idade , t r ans feri r o sina l de STOP exis tente 

na Rua Cândid o dos Reis p a r a a Rua de sá ( j u n t o ao qua rte l do B.I .A . ) e 

manda r c olocar o utro s i nal de STOP n a Rua Hintze Ri bei r o , n o s e nti do Pas 

s a gem de Níve l de Es guei r a - Cen t ro de Esguei r a e ante s da ins e r ção no a c e s 

s o à Pass a ge m rnferior de Es gue ira . 

A Câ mara apreciou ainda um o fíci o d a Comp a n h i a Voluntár i a 

de Salvaç ã o Pú bl ica " Gu i l he r me Gome s Fe rna ndes" , a s olici t a r que s e j a fe l 

t a a r e g u l a r i z a ç ã o s e mafó r ica no c r uz a me n t o do La r g o Maia Ma g al hãe s com 

a s Ruas do Gr a v i t o, Manue l Firmino e Vol unt á r i o s " Gui lhe r me Gome s Fe rnan

des" , de f o r ma a p ermitir uma mai s r áp ida s a ída das vi a t ur as c h a ma da s a 

p r es tar s oc or r os de emerg ê nc ia . Ap6s t r oc a de i mpressõe s , f oi deliberado , 

por unan i midade , c on cordar c om o exp ost o e s o l i ci t a r propostas para a 

exe c ução dos r e s p e c t i vo s t r abalho s , nome a da me n t e aos Serviços Municipa

li zado s de Aveiro. 

LIXOS : - De p ois de ° Sr . Pr es i de n te t er c omun i c ad o q ue 

a !~ e t al o f abri l coloc ou à disposição do Município , p ara expe r i ência , al

g umas máq ui nas p a r a l i mp e z a e lavagem de r uas e con t e n t o r e s de lixo , fo

ram t roc a da s i mp r e s s õe s a cerc a da p o s s í ve l a qui sição da s mesma s . 
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CENTRO COORDENADOR DE TRANSPORTES : - Ne 

de l i be ração t omada em 31 de ~a i o t úl t i mo , a Câ mar a tomou 

do Despach o d o Sr . Ministro d a Habi t a ç ão , Ob ras P úb l i cas e Transporte 

No . 76/82, relat i vo à c ons t ruç ão do Ce n t r o Coo r de na do r de Transp or tes , 

o qual a qu i se dá como transcrito e faz par t e int egrant e da presente 

a c ta , t endo o Sr . Presidente i nformad o q ue há a p rome s s a da s Ent i da de s 

s upe r i or e s de a compart ic ipaç ã o ora c oncedida de t rinta mi l h5e s de e s

c u do s v i r a se r r evi s ta numa pe r centagem máx i ma de s etent a e cinco p or 

c e n t o . 

Seg ui dam e nte a Câmar a ap re c i o u o Pla n o Direc tor da obra 

e p í g rafe , e l a borado pela Consulplano . te n do os Vereador e s EngQs . Se 

queira Pe re i ra e Cruz Tavares prestado po rmenorizados esclarecimento 

ac e r ca do a s sun to . Ap6s troc a de impressõe s , f o i de liberado , p or una n i

mi da de, s o l icitar à quele Ga bine te a e l a boraç ão de um est ud o p aral c ~o 

man tend o o eixo da a ve n i da j á projectada , a fim de o a s s un t o ser ap r e 

c iado n uma pr6 x im a r e união . 

CONSTHUÇÃO DA PASSAGEM SUPERI OR J UNTO Â F~BR IC A RENAt~T : 

Câ ma r a tomou t ambém c onhe c i me nt o do p r otocol o de acordo fi nance i r o a~

s i na do p or e s t e Mun i c í p i o e p e la C.P . , q ue a qu i s e dá como tra n sc ri to . 

t r avés do qu a l se a u t o r i z a a conces s ã o de uma compartic ipação de dez mil 

conto s . com refer€nc i a ao ano e m cur so . 

CONSTRUÇÃO DA PASS AGEM INFERI OR DA FORCA : - Fo i também 

p r e s e n t e o De spacho do Sr . Ministro da Habitação , Ob r a s Públ icas e ~r&n s 

p or t e s . q ue també m a q u i s e dá c omo t rans c ~i t o , atravé s do qua l se deter

mi n a ao FETT a concess ã o de um a comparticipação n o val or de mais tri n t a 

mil contos , com vi sta a t erminar a s refe ridas obras . 

PRINCESA S ANTA JOAN A: - No seguimento da delibera ç ã o to

mada em 2 de Ab r i l , ú l t i mo, e de a c o r do c om a sugestão do J ú r i do " Con c ur 

s o p ara o desenho e execuç ão de uma maq uet a para uma escultura da Pr i n c e 

s a Sant a J oa n a " , fo i del ibe r ado, p or unanimidade , mandar executar em 

b a r r o ve r me l ho o t r abalho i de n t i f i c a do c om o núme r o quatro , e x e c ut a d o p or 

Aaria Graciosa Mende s de Ca r v a l h o , a t ri buin do-l he o valor de trint a mil 

esc udos . 

ARQUI VO DI STRITAL DE AVEIRO: - Câmara t omou c onhecimento 

de um ofício do Arquivo Di strital de Ave i r o . at ravé s do qual se c omunica 

ue a Sociedade Genea16gic a de Ut a h . dos Estados Unidos da Amé r i ca do 



No r t e , vai p r o c e der à mic ro fi lm agem de docume n t os e x isten te s naq ue le 

Arqui vo e a s ol ic i t a r a c e dê ncia de i n s t a l a ç ões Muni cip a is para o e 

fe i t o , be m como a u t or i z a ç ã o p a r a mic ro f i lmar ós do c ument os a n t i go s p e_ 

t en c e nt e s a es t e Mun i c í p i o . Ouvida a i n f or ma ção pre stada p elo Vereador 

Sr . Ramos , fo i de l i b e r a do , por una nimi dade , defe r ir a p r et ensão fo rmu

lada , te n do a in da o mesmo Ve r e a do r s ugerido q ue s e proceda a estudo c om 

vist a a sabe r - s e da p o s s i b i li dade de a mesm a Empresa vir a mi c ro f ilmar 

do c ume n t o s exis tentes no Arqui v o Municipal , o que f oi a c e i t e por unani 

mi dade . 

AGROVOUGA : - Dep ois de tro c a de i mpress~es e de anali sa

da a p ropo s t a apresentada p e la Sop r e m- Soc i e d a de de Rep r e sent ação de Ha

õe iras , S .A .R .L . , do Por t o , fo i deli be r a do , p o r unanimi dade , a dq uirir , 

dez c on s t r u ç õe s p r é-f a br i c a das em madei r a , pela impor t ~nci a t ot a l de 

três milhOes e c inquenta e dois mil t r e z e nt o s e q uarenta escudos e demais 

c on di çõe s c on s t a n t es da r e f e r i da propos t a . 

Ma is f oi de l i b e r a do, t a mbé m p or unanimidade , con fer i r 

p o de r e s a o Sr . Presidente o u a quem s uas veze s f i z e r para out or gar no 

respect i vo c on t rat o . 

PAGAMENTOS : - Foi delibe r ado , p or unanimidade , nos t e r mo s 

do nO . 4 do arto . 10 5 0 da Le i nO . 79/77 , autorizar o pagame nt o dos d ocu 

ment os r e g i s t a do s c om os nOs . 2110 , 2113 , 2115 , 2119 a 21 2 3 e 21 25, da 

q uanti a tot a l de dois mi lhOes o i t oc e ntos e trint a e t r~ 6 mil s e t e c e n t o s 

e auinze e s cudos e c inquen centavo s . 

"ais f oi de l iberad o , também por una n im i da de , no s t ermo 

do ar t O. 650 • da me s ma Le i , r a t i f i c a r o desp ac h o do Sr . Pre si de n t e que 

a ut o rizou o p aga me nt o do documento regis t ado c om o nO. 2107 , da quant ia 

t ot a l de quatrocent o s e sessenta mi l e s c u do s. 

APROV AÇÃO 1;:.\ HINU'I'A: - Mai s f oi deli be r a do , t a mbé m p or 

unanimi da de , ap r ovar a pre s ente ac t a em mi nut a , n os t ermos da di sposição 

l e g al a t r á s me n c i o na da , a f im de a s r e spectivas deliberaçl5es produz ire m 

ele i t os i med i a to s . 

Pa ra constar e devi dos e fe i tos se lavrou a pre s e n t e a cta , 

q ue eu , c-<:::-> ~ '- Che f e da Se c r e tari a a subsc r evo . 
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MI NIS"H : l ilO Df\ HABITAÇAo, OBRM; P lJl3 Ll C/~S E T n /XNSPORTr:S " 

GABI NEl E DO ",,,,,'.mo 1L~ ~y.-e.-

Consi der ando que se to r l ~ necessãrto levar a efeito a cons tr uçSo do ce nt r o de 

coor denação de tran s port es de AV ElHO que tem es t ado, desde 197 2, i nscr í t o nos p ro g l~~ 

mas de i nvesti ment o do Estado, cm con formi dade com o que? es ta incumbe no t oca nt e ã 
cr i ação de i nf rees t rut ur e s desti nadas ã coordenação dos t r ansportes. nomeadament e en 

t r e os servi ços de aut ocarros de med i o e l ongo cur so , det ermi no que: 

1.- A'Di r ecçi\o Ger al de Tr anspor t es Ter-r estr es (DGTT ) ul t ime o proces so conducent e a 

cons t rução daquel e centro de coordenação , devendo, como l he compete , apr ec i ar o 

r es pec t ivo proj ec t o e pr opor a sua aprovaçâo, bem como acompanhar a execução das 

obr as e pr omover ° pr ocessament o parc el ar das ver bas orçament adas em cada ano . 

2.- O Fundo Especi a1 de Transpor t es I er-res tres (FETT) i nscr eva no seu orçament o o mo~ 
t a nt e de 30 OOU cont os, 1imit e máximo para o custo t ot a l est imado dr: cons t r u çâo, 

com a segui nte re ~ 2 rtição anua l : 

1982	 12 000 cont os 

1983	 18 000 cont os ,' 

pod endo em 1983 ser utilizado O saldo que venha a verificar-se no f i nal de 1982. 

3.- Para efei tos da construção e funcionomento do centro de coordenaçio de trans por

t es, deverá a DGTT solícit~r da Câmara f~unici[Jal de Aveiroa qerant t a de que': 

a)	 Aut o~ i z a a construção do ce nt r o de coordenaçio em terreno da pr opr iedade da 

mesma Cnmara Mun i c i pa1; 

b)	 Pr-omove a elaboração do proj ecto, ã sua custa. em conformid ade com as üases 

Gera i s para projectos de centros de coordena ção de transpor t es, e demai s ele

ment os de di spos i ção geral e de di me ns i onamento , indi cados pel a DGTT; 

.I. 
Form .1!r, !Jor l1la l /~ 4!....ml. 1 GM 
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c) Faz a adj udi caçáo da emprert ada e a f i scali zação da mesma sob or i cnta çâo da 

DGTT . baranti ndo o i ui ci o da cons truçâo at ê final do 39 tr imes t rc do corren 

te ano. e obr qando o emlJ r Qitcit'o ii res pc i t ar os pr azos es t abeleci dos . deí 

modo a que a. obre es t cj a conelu I da ot e ao fim de 1983; 

d) Assequ ra a expl or-a çào do cent ro de coo r dena çào ele t ransport es , logo flu e con

el ul da a obr-a , segundo l-egul amen to <J est abe1eeer opor t uname nt e , que poder á ser 

baseado nos te xtos dos Anexos B e C el a Por t ari a n9 41 0í 72 , de 25 de Julho . 

4.- O FETT f i ca autor i zado a conceder ii Câlllar il 1·1unic ipill de Ave iro a quanti a má xi ma 

de 7 500 contos c o r r0 s po ~ de n te il 25X do val or to t al esti mado para a obra , logo qu e 

a DGTT tenh a prova de que tal verba 6 necess5ria no acto da assinatu ra do contrat o 

de adj udi cação da obra . 

5.- De lego no Secretãrio de Es t ado dos Transportes Interiores todos os poderes necessa 

rios para assegurar o cumprimento in t egral do presente Despacho. 

Lisboa , 1 de Junho de 1982. 
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